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INTRODUÇÃO 
 

A obtenção de composto orgânico de melhor qualidade pode ser alcançada por meio do 

enriquecimento mineral dos mesmos. Geralmente, as recomendações técnicas para 

enriquecimento de composto têm enfocado apenas a minimização da saída de N na forma 

amoniacal pela adição de fontes de fósforo e sulfato de cálcio. Entretanto, a adição de pós 

de rocha silicatada na montagem das pilhas de compostos, contribui para oxidação da 

matéria orgânica, seja decorrente da ação de agentes oxidantes presentes nestas rochas 

que atuam como catalisadores do processo de oxidação da matéria orgânica, ou seja pelo 

favorecimento da atividade microbiológica, a qual acelera a decomposição orgânica. A 

oxidação desta matéria orgânica possibilita, portanto, a redução mais intensa do volume das 

pilhas de composto, bem como a maior concentração de nutrientes no final do processo de 

compostagem. Isso reduz a relação teor de nutriente/volume de composto, refletindo sobre a 

diminuição dos custos de transporte destes para as áreas a serem adubadas. 

 

O presente estudo tem por objetivo avaliar o efeito da adição de pós de rochas silicatadas 

em resíduos orgânicos provenientes da indústria sulcro-alcooleira, compostados em escala 

real, sobre a concentração de nutrientes no fertilizante obtido no final do processo.  

 

 

 

 



 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os compostos foram montados em planta de compostagem para produção em larga escala, 

pertencente à Cooperativa Pindorama, município de Coruripe-AL. Resíduos provenientes de 

Usina de Açúcar e Álcool pertencente a referida cooperativa e esterco de aviários obtidos 

nas imediações foram compostados em pilhas  com seções trapezoidais de 4,5 x 1,8 x 400 

m (largura x altura x comprimento) por um período de 18 semanas. Os tratamentos foram 

constituídos das misturas constantes na Tabela 1. Para o enriquecimento mineral dos 

compostos utilizaram-se pós de rochas silicatadas (serpentinito + micaxisto), em duas 

concentrações distintas: 5 e 10 kg m-3,  a qual foi incorporada mecanicamente às pilhas de 

compostagem. Foi realizado revolvimento a cada 2 semanas durante as 10 primeiras 

semanas a partir da montagem das pilhas, seguindo-se de período de maturação do 

composto por mais 8 semanas, sem revolvimento. Amostra representativa de cada 

tratamento foi coletada no final do processo, sendo esta composta de 10 sub-amostras 

coletadas ao longo da pilha do composto. Tais amostras foram secas ao ar, peneiradas em 

malha de 2 mm e mantidas sob refrigeração até a realização de análises químicas. 

Tabela 1. Compostos orgânicos formulados com diferentes materiais e adição de pós de 
rochas silicatadas  

Composto orgânico Composição Proporção 
C1 Bagaço de cana + borra* + pós de rochas 

silicatadas (10 kg m-3) 
1:2 

C2 Bagaço de cana + borra + pós de rochas 
silicatadas (5 kg m-3) 

1:2 
 

C3 – Testemunha A Bagaço de cana + borra  1:2 
 

C4 Bagaço de cana + esterco de galinha + pós de 
rochas silicatadas (10 kg m-3) 

1:2  
 

C5 Bagaço de cana + esterco de galinha + pós de 
rochas silicatadas (5 kg m-3) 

1:2 
 

C6 – Testemunha B Bagaço de cana + esterco de galinha  1:2 
 

*subproduto resultante da decantação da vinhaça nos tanques de resfriamento. 

 

Foram determinados os teores de umidade a 65 e 105º C com base na perda de peso da 

amostra, teor de cinzas por ignição em mufla a 550º C por 1 hora, carbono orgânico total 

(Yeomans e Bremner, 1988), nitrogênio total pelo método Kjeldahl, de acordo com Miller e 

Keeney (1982). Determinaram-se também os teores de nutrientes dos compostos, após 



 

 
 

digestão nitroperclórica, por meio de espectrometria de emissão óptica em plasma induzido 

(ICP-OES), no Laboratório Espectrometria Molecular e Atômica pertencente ao 

Departamento de Solos da Universidade Federal de Viçosa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Verificou-se que o enriquecimento mineral com pós de rochas silicatadas possibilitou 

elevação dos teores de nutrientes tanto nos tratamentos contendo borra como nos contendo 

esterco de galinha (Tabela 2). Esta elevação foi mais pronunciada com a adição da dose de 

10 kg m-3 no composto a base de borra (C1). Neste composto os teores de N, P e K foram 

23, 51 e 21 % respectivamente, superiores a testemunha A. 

 

O composto a base de esterco de galinha adicionado de pós de rochas silicatadas 

apresentou, em média, elevação do teor de N em torno de 6 %, sendo que a dose não 

influiu nos resultados obtidos. O teor de P do composto com a dose de 10 kg m-3 de pós de 

rocha (C4) apresentou elevação de 34 % e aumentou de 12 % no teor de K em relação à 

testemunha B. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

Tabela 2. Composição química de compostos orgânicos obtidos com diferentes materiais e 
enriquecimentos minerais 

Característica C1 C2 C3 C4 C5 C6 

Umidade a 65º C (%) 4,38 4,44 4,36 4,42 4,41 4,36 

Umidade a 105º C (%) 0,56 0,45 0,48 0,47 0,48 0,51 

Umidade total (%) 4,94 4,89 4,84 4,89 4,89 4,87 

MO (%) 27,49 23,94 26,12 15,09 20,57 18,73 

Cinzas (%) 72,51 76,06 73,88 84,91 79,43 81,27 

C Total (%) 15,27 13,30 14,51 8,39 11,43 10,41 

N (%) 1,23 1,05 1,00 1,12 1,14 1,06 

Relação C:N 12,41 12,67 14,51 7,50 10,03 9,82 

Ca2+ (g kg-1)2/ 2,31 1,53 1,59 2,50 2,29 1,66 

Mg2+ (g kg-1)2/ 0,43 0,27 0,17 0,36 0,34 0,29 

K (g kg-1)2/ 1,38 1,17 1,13 1,34 1,24 1,20 

P (g kg-1)2/ 1,18 0,78 0,76 1,02 0,97 0,76 

Fe (g kg-1)2/ 43,07 58,39 44,69 52,03 43,79 55,14 

Cu (mg kg-1)2/ 7739,40 8042,10 7724,10 3305,80 3274,90 2569,20 

 

Em geral, durante o processo de compostagem, verificam-se perdas acentuadas de C 

orgânico que é desprendido para atmosfera na forma de CO2. Por essa razão o volume do 

composto final pode reduzir em até a 1/3 do volume inicial (Peixoto, 1984). Esta redução é 

conseqüência da decomposição microbiológica da matéria orgânica do composto.  Este fato 

por si é responsável pelo efeito concentração dos demais componentes minerais, onde se 

observa, via de regra, maiores teores de nutrientes no produto final, inclusive o N. As 

diferenças nos resultados obtidos foram, portanto, atribuídas a oxidação abiótica promovida 

pelos agentes oxidantes contidos nos pós de rochas de serpentinito e micaxisto, uma vez 

que todos os tratamentos foram submetidos a uma mesma condição de manejo.  

 

Verificou-se ainda que os compostos que receberam a dose mais elevada de pós de rochas 

silicatadas apresentaram teores mais elevados de Ca e Mg. Dentre os compostos a base de 

borra, o teor de Ca e Mg foi 45 e 152 % superior a sua testemunha A, enquanto que o 

composto a base de esterco de galinha foi de 50 e 24 % superior a sua respectiva 

testemunha B. Os micronutrientes analisadas pouco diferiram coma adição dos pós de 



 

 
 

rochas, tendo em vista que se trata de elementos encontrados na matéria prima dos 

compostos em pequenas quantidades. Apenas o teor de Fe do composto a base de borra 

foi, em média, 157 % superior ao composto a base de esterco de frango. Esta diferença se 

deve a características químicas da borra utilizada na confecção do composto. 
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CONCLUSÕES 

 

O enriquecimento mineral com pós de rochas silicatadas possibilitou elevação dos teores de 

nutrientes tanto nos composto a base de borra quanto naqueles a base de esterco de 

galinha; 

 

A adição de 10 kg m-3 de pós de rocha silicatada no composto a base de borra elevou os 

teores de N, P e K em 23, 51 e 21 % respectivamente; 

 

A adição de pós de rocha silicatada, independente da dose empregada, aumentou, em 

média, 6 % o teor de N e, na adição da maior dose, elevação de 34 % do teor de P e 12 % 

no teor de K; 

O teor de Ca e Mg foi 45 e 152 %, respectivamente, no composto a base de borra que 

recebeu a adição de 10 kg m-3 de pós de rocha silicatada, enquanto que o composto a base 

de esterco de galinha alcançou teores de  50 e 24 %, respectivamente,  superiores ao 

tratamento sem adição. 
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